
VARIAÇõES CROMÁTICAS* 

DO 

EUTRIATOMA RUBROVARIA 

Como o Rio Grande do Sul é o ha­
bitáculo, por excelência, do Eutriatoma 
rubrovaria, apresento êste trabalho como 
subsídio, para melhor conhecimento des­
ta interessante espécie. 

O assunto já suscitou, entre os es­
pecialistas, pronunciamentos, principal­
mente baseados no estudo dos aspectos 
cromáticos dos exemplares de variadas e 
distantes procedências. Da confusão rei­
;1ante, resultou a sua larga sinonímia. 

Em 1942, Herman Lent, revendo a 
extensa variação de colorido, comparou 
exemplares de E. rubrovaria, oriundos de 
países e localidades diversas com oito es­
pécimes do Rio Grande do Sul, dos quais 
dois pertencentes ao município de São 
Francisco de Assis. 

Com a autoridade que lhe é pecu­
liar analisou as dcscricões e comentários 
de Blanchard, Herich-Schaeffer, Stal, 
Neiva, Del Ponte, Larrousse e Pinto, re­
ferentes aos Qspécimes de regiões longín­
quas c em épocas diferentes. 

Tôdas as descric:ões dêsses auto­
res giraram em tôn:1o de exemplares 
procedentes do Uruguai, Java e Chile, 
com o acréscimo valioso das obscrvacões 
de Hcrman Lent, referentes ao Uruguai, 
Bahia e Rio Grande do Sul. 

Dispondo de material suficiente c 
bastante interessante, resolvi retomar a 
questão, analisando, comparativamente, 
os exemplares de localidades diversas de 
um mesmo município com outros captu­
rados em regiões próximas ou distantes. 

Muitos exemplares de uma origem 
comum, pertencentes ao mesmo lote, se 
diferenciam entre si. 

Prof. R. di PRIMIO ** 

A diversidade é flagrante quanto às 
dimensões, formas e distribuição da côr 
do pronoto, hemielitro e conexivo que po­
dem apresentar tonalidades gradativas 
do vermelho. Outros exemplares apresen­
tam colorido amarelo, pardacento ou sim­
ples tom amarelado. 

Como todos os desenhos foram feitos 
com absoluta precisão em escala milimé­
trica, o presente trabalho contribui com 
referência às espécies do E. rubrovaria do 
Rio Grande do Sul, também como subsí­
dio para melhor conhecimento das varia­
ções morfológicas comparativamente ao 
sexo. 

Nem sempre existe uma simetria bi­
lateral, como claramente demonstram os 
desenhos, e, de modo expressivo, as di­
mensões e aspectos das manchas do co­
nexivo. 

Com a presente contribuição, entre 
outras finalidades, fixa-se, de maneira 
dgnificativa, a dupla observação relacio­
nada à côr c morfolog'ia do E. rubrovaria, 
espécie de grande interêsse para o Rio 
Grande do Sul, sôbre a qual já tratei em 
trabalho anterior. 

Para o confronto dos exemplares do 
Sul do Brasil com os das origens já re­
fí:ridas, apliquei aos variados aspectos 
\18. nossa espécie a mesma orientação dos 
~lcsenhos de Herman Lent. 

Enquadrados nêsse objetivo estão re­
pre'>entados espécimes dos seg·uintes mu­
nicípios: Alegrete, Arroio Grande, Caça­
pava do Sul, Encruzilhada do Sul, Gra­
vataí, Itaqui, Jaguarão, Quaraí, Lavras do 
Sul, Livramento, Rio Pardo, Santiago, S. 
Ângelo, São Borja, São Francisco de As­
sis, São Jerônimo e São Luiz Gonzaga. 
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A distribuição geográfica do E. rn­

brovaria no Rio Grande do Sul, abrange 
os seguintes municípios: Alegrete, Arroio 
Grande, Bagé, Caçapava do Sul, Dom Pe­
drito, Encruzilhada do Sul, Gravataí, !ta­
qui, Jaguarão, Lavras do Sul, Livramen­
to, Montenegro, Pelotas, Pinheiro Macha­
do, Quaraí, Rio Pardo, Rosário do Sul, 
Santiago, Santo Angelo, São Borja, São 
Francisco de Assis, São Jerônimo, São Se­
pé, Tupanciretã e Uruguaiana. 

Na presente contribuição é pela pri­
meira vez registrada a presença do E. ru­
hrovalia no município de São Luiz Gon­
zaga. 

Principais variações cromáticas do E. ru­
brovaria no Rio Grande do Sul 

Do pronoto inteiramente preto são 
encontrados exemplares em: Gravataí, 
São Borja, São Luiz Gonzaga, Santo An­
gelo, Caçapava do Sul e Alegrete, respec­
tivamente representados nas figs. 1, 2, 3, 
4, 5, 6. 

Lóbulo posterior com manchas pre­
tas entre as carenas longitudinais, apre-

íNDICES DAS 

1 Gravataí 

2 São Borja 

3 S. Luís Gonzaga 

4 Santo Angelo 

5 Caçapava do Sul 

6,7 e 8 Alegrete 

9 Quarai 

10 S. Francisco de Assis 

11 Arroio Grande 

12 Jaguarão 

sentando uma mancha na parte média 
do bordo posterior do pronoto (fig. 7). 

Manchas pretas variáveis no lóbulo 
posterior do pronoto em exemplares pro­
cedentes de Alegrete, Quaraí, São Fran­
cisco de Assis, correspondendo, respecti­
vamente, às figs. 8, 9 e 10. 

Manchas pretas entre as carenas lon­
gitudinais indo até ao bordo posterior do 
pronoto (fig. 11 e 12), como em exempla­
res de Arroio Grande e Jaguarão. 

Manchas de forma e extensão variá­
veis do lóbulo posterior do pronoto (fig. 
13, 14, 15 e 16), ou mancha vermelha de 
forma triangular na parte média do bor­
do posteiror do pronoto (fig. 17). 

Lóbulo posterior do pronoto verme­
Jho, com pequenas manchas pretas, repre­
sentadas nas figuras 18 e 19 e somente 
tendo carenas longitudinais pretas con­
forme os desenhos que representam exem­
plares de Livramento e Jaguarão, respec­
tivamente. 
Outras vezes o lóbulo posterior do pro­
noto é de côr alaranjada com as carenas 
~retas, como os exemplares representa­
dos nas fig. 20 e 21 de Itaqui e 22 de Ar­
roio Grande. 

ESTAMPAS 

13 Alegrete 

14 Encruzilhada do Sul 

15 Rio Pardo 

16 São Jerônimo 

17 Lavras do Sul 

18 Santana do Livramento 

19 Jaguarão 

20 e 21 Itaqui 

22 Arroio Grande 
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Distribuição geográfica do Eutriatoma rubrovaria, segundo dados gerais. 


